Caça-Palavras

ROSINHA, MINHA CANOA
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· ENCONTRE NA GRADE AS PALAVRAS EM NEGRITO

Rosinha, Minha Canoa, romance lírico, sentimental e humano de JOSÉ MAURO de Vasconcelos – Edições Melhoramentos, 6ª edição – 1968.  Trecho do Primeiro Capítulo, página 11:  Conversa de amor. 


    “Sempre acontecia assim:  ZÉ OROCÓ sorria porque acabava de lembrar que a vida era PAI D’ÉGUA de bonita.


     Foi  por isso que o REMO deu um chape-chape tão suave que a ÁGUA do rio quase virou MÚSICA e a CANOA deslizou macia como se voasse.


    O SOL morno e sonolento escondia-se nas nuvens e começava a descer rebocando a tarde.  JABURU, na praia branca do rio, conversava uma ETERNIDADE de SILÊNCIO, caminhando de lá para cá e, voltando as pernas longas, retornava ao ponto de partida.  BICHO tão feio e desengonçado, ao caminhar, no vôo não havia ninguém que lhe tivesse a elegância.


    Veio um VENTO friinho, friinho, que lhe arrepiou as costas sem camisa.  Mas até aquilo era bom.  Anunciava a grandeza do frio de VERÃO.

    Zé Orocó sorriu mais largo.  Pensava nas noites em volta da fogueira, nas línguas vermelhas das CHAMAS correndo a LENHA seca;  no mundão de estrelas que estavam ali bem PERTO;  em escutar a conversa de GENTE; no corpo cansado do ARDOR do sol, dormindo encolhido nas cobertas fininhas, tentando tapear o frio que encompridava a NOITE.”
JOSÉ MAURO DE VASCONCELOS (1920-1984), descendente de português e índia, nasceu no Rio de Janeiro. Aos quinze anos começou a percorrer o Brasil de norte a sul, exercendo diversas profissões para se manter. A maioria de seus romances foi escrita à base de suas aventuras nas praias ou matas, descrevendo o modo de vida do interior do Brasil, as relações entre brancos e silvícolas, em todo o seu realismo e pujança. De sua bagagem literária fazem parte:  Banana BRAVA (1942),  Barro BLANCO (1945), ...Longe da TERRA (1949),  VAZANTE (1951), ARARA Vermelha (1953),  Arraia de FOGO (1955),  ROSINHA, Minha Canoa (1962),  DOIDÃO (1963),  O GARANHÃO das Praias (1964),  CORAÇÃO de Vidro (1964),  As Confissões de Frei ABÓBORA (1966),  O Meu Pé de LARANJA Lima (1968),  Rua DESCALÇA (1969),  O Palácio JAPONÊS (1969),  Farinha ÓRFÃ (1970),  Chuva CRIOULA (1972),  O VELEIRO de Cristal (1973),  VAMOS Aquecer o Sol (1974),  A CEIA (1975),  KURYALE (1979).
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